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“Tudo parece impossível até que seja feito.”
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As Três Dimensões Curriculares: Formal, Real e Oculto
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DIMENSÃO 
DO 

CURRÍCULO

ESCOPO TEÓRICO E 
CONCEITUAL

EXEMPLOS DE 
MANIFESTAÇÃO PRÁTICA

Currículo 
Formal 

(Prescrito)

O plano idealizado e normatizado pelo 
Estado e pela instituição. Contém os 
direitos de aprendizagem universais 
legalmente protegidos.

Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), Diretrizes 
Estaduais do Maranhão, Projeto 
Político Pedagógico (PPP).

Currículo Real 
(Praticado)

A transposição viva e a execução 
concreta da proposta pedagógica sob 
as pressões e limitações do cotidiano 
da sala de aula.

Aulas efetivamente ministradas, 
planos de aula adaptados 
emergencialmente, metodologias 
modificadas na hora.

Currículo 
Oculto 

(Implícito)

As mensagens, atitudes e visões de 
mundo transmitidas de forma 
subterrânea e informal pelas rotinas, 
interações e estruturas de poder.

Regras não ditas de comportamento, 
rituais de punição ou recompensa, 
preconceitos internalizados, relações 
hierárquicas.



Políticas Públicas Educacionais no Brasil: LDB e a Implementação do BNCC

sentido, Libâneo (2013, p. 45) afirma que “as políticas educacionais no Brasil têm sido 

caracterizadas por avanços pontuais e recuos significativos”, 

belecendo aprendizagens essenciais. Conforme o documento oficial, “a BNCC define o 

Educação Básica” (BRASIL, 2018, p. 7), consolidando o direito à aprendizagem como prin



dificultando sua materialização. Além disso, Libâneo (2013, p. 78) ressalta que “não basta 

cotidiano escolar”. 

grande pluralidade regional. Nesse sentido, Sacristán (2000, p. 109) afirma que “o currículo 

em contextos concretos”. Tal perspectiva reforça a necessidade de considerar as especificidades

Gestão Escolar, Infraestrutura e Desafios Estruturais na Escola Pública



acordo com Paro (2010, p. 56), “a administração escolar não pode ser reduzida a uma lógica 

escola”. 

Conforme Libâneo (2013, p. 89), “as condições concretas de trabalho influenciam 

diretamente as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores”, evidenciando a relação 

ocorre, sob pena de as políticas educacionais permanecerem no plano formal” 
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predominância das respostas “boa” 

(40%) e “regular” (26,7%), além de 20% considerando ruim. Esse cenário demonstra que ainda 
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